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RA chegada a ma- 
É ré— nesta maré 

de corpo estendi- 
do ao sol por essas praias 
e termas além —de se 
marcar aqui, uma vez 
mais, a posição do jornal 
católico. Liberta-nos de 
fazê-lo a clereza do do- 
cumento agora publicado 
em Espanha e que a se- 
guir se transcreve, sem 
mais comentários, 

Certo é que nós, nas 
praias visinhas, não tere- 
mos muito a lamentar. 
Mas de fora nos chega a 
onda da imoralidade, co- 
mo veneno astuciosamen- 
te preparado para derru- 
bar as consciências mais 
bem formadas. Importa 
Precavermo-nos contra a 
mensagem de nudismo sel- 
vático que se apregoa 
como regra de vida nova. 
O tempo é de progresso, 
sem dúvida. Mas a era 
pagã exige que se rene- 
guem as tradições cristãs 
do passado. Não quere- 
mos fazé-lo. 

Leia-se o documento, 
publicado pela Direcção 
Geral de Segurança em 
Espanha : 

«Mo aproximar-se a 
temporada de verão é 
mister adoptar as medidas 
de prevenção conducentes 
a impedir terminantemen- 
te qualquer abuso que por 
motivo de banhos ou de 
quaisquer mal-entendidas 
práticas higiénicas possam 
ofender o decoro público 
ou atacar a estrutura mo- 
ral do país, pelo que uma 
obrigatória vigilância dos 
bons constumes, encomen- 
dada principalmente a 
esta direcção, há-de velar 
sem desfalecer pelo mais 
exacto cumprimento do 
disposto sobre esta ma- 
téria, 

Por isso e para me- 
lhor conseguir os seus fins, 
reitero o disposto pelo sr. 
Ministro da Governação   

A Espanha 
fala por nós 

em Ordem circular n.º 5 
de 1951, proibindo: 

Eº—o uso de fatos 
de banhos que resultem 
indecorosos, exigindo que 
cubram o peito e os om- 
bros devidamente e, além 
disso, que tenham saia 
para as senhoras e cal- 
ções de desporto para os 
homens ; 

2º -— a permanência 
em praias, clubes, bares, 
restaurantes e estabeleci- 
mentos análogos, bailes, 
excursões, embarcações €, 
em geral, fora de água, 
em traje de banho, já que 
este tem o seu emprego 
adequado dentro da água 
e não pode consenttr-se 
para além do seu verda- 
deiro destino ; 

3.º — que homens ou 
mulheres se dispam ou 
vistam na praia fora da 
barraca fechada para mu- 
dar o fato da rua pelo de 
banho ou vice-versa ; 

4.º — qualquer ma- 
nifestação de nudismo ou 
de incorrecção no mesmo 
aspecto, que vá contra a 
honestidade e o bom gos- 
to tradicionais entre os 
espanhóis ; 

5.º—os banhos . de 
sol sem ter roupão, fora 
das condições indicadas 
no parágrafo seguinte. 

As normas! anteriores, 
que deverão ser particular. 
mente observadas nas ruas, 
Praias, margens dos rios, 
piscinas e outros lugares 
de excursão ou locais e 
sítios de distracção, serão 
completadas com a insta- 
lação de solários tapados 
pelo exterior, nos quais 
únicamente, com a devida 
separação de sexos, e ves- 
tidos em fatos de banho, 
se permitirá tomar banhos 
de sol, sendo indispensá- 
vel, tarito à saída dos di- 
tos solários como à da 
água, o emprego de rou- 
pões que cubram perfeix 
tamente o corpo».     
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Um dia na serra 

    

com o Senhor Ministro da Defesa Nacional 
AZ bem, de quando em 

vez, subir ão alto da ser- 
ra, deixando, embora pot 

momentos, em baixo e longe, 
a vida de todos os dias, apres- 
sada e fatigante. Refrescam-se 
os olhos na contemplação de 
horizontes novos e o espírito 
se abre, mais perto do céu, 
aos apelos da beleza que Deus 
pôs na obra da criação. Há 
quem seja pelo mar contra a 
montanha, como há quem 
prefira sempre a sombra ami- 
ga de uma árvore de encosta 
ao múrmúrio doce ou à voz 
revolta das ondas na praia. 
Nós somos simplesmente pela 
presença da graça primeira 
das coisas, sentindo-nos felizes 
de poder fundir, no mesmo 
abraço, a serra e o mar, à 
montanha dos pastores com 
a praia dos marinheiros, a 
vela dos moínhos com a vela 
dos barcos. Tudo é a Casa de 
Deus, onde o povo sofre, ama 
e canta, 

x 

A serra do Arestal, de qua- 
se 900 metros de altitude, fica 
ali a dois passos — miradouro 
maior do distrito, varanda ras- 
gada para a paisagem de en- 
canto que éa nossa. Vistas da- 
li, as povoações parecem bro- 
tar da própria falda dos mon- 
tes. O ar anda cheio de pu- 
reza e a água é finíssima. Mais 
perto, as aldeias em socalco, 

  

Pista 
de Remo 

Os membros dirigentes da 
Secção Náutica do Clube dos 
Galitos estiveram nos Paços 
do Concelho, por ocasião da 
última sessão camarária, rea- 
lizada em 3 do corrente, a 
agradecer o auxílio que o Mu- 
nicípio prestou, dentro das 
suas possibilidade, à realiza- 
ção dos campeonatos nacio- 
nais de remo, no Rio Novo 
do Príncipe. Usaram da pala- 
vra os srs. Dr, David Cristo, 
Desembargador Melo Freitas, 
Presidente da Câmara e Ar« 
naldo Estrela Santos. 

A Câmara, ouvida a expo- 
sição dos dirigentes da Secção 
Náutica do Clube das Galitos, 
procurará, no próximo orça- 
mento de 1954, atribuir uma 
verba para melhorar a pista 
de remo, colaborando assim 
com as outras entidades ofi- 
ciais e particulares. 

descendo ou subindo acenam 
de lenço branco : Pessegueiro, 
Sever, Cedrim, Paradela, Ro- 
cas, Silva Escura, Couto de 
Esteves, 

No alto, onde apenas vive, 
com sua família, um solitário 
morador, há uma capelina an- 
tiga, dedicada a S. Tiago. De 
pedra negra, o templo apare- 
ceu-nos como sentinela de 
Deus no cimo daquela mon- 
tanha. Já alguém afirmou que 

-As igrejas são necessárias à 
paisagem, E' ver as coisas 
apenas por fora, com os sen- 
tidos do corpo, Junto à cruz 
tosca de qualquer ermida ser- 
rana, ex-voto das gerações pas- 
sadas, os olhos quedam-se na 
contemplação doutra paisagem 
mais bela: a paisagem das al- 
mas, Deus está presente. 

x 

Foi a esta serra nossa que 
o ilusstre Ministro da Defesa 
Nacional, por bondade que 

nos cumpre agradecer, quis 
vir passar um dia de repouso, 
Estivemos lá com ele, Com 
éie estiveram o Chefe do Dis= 
trito e os Presidentes das Cã- 
maras Municipais de Sever do 
Vouga e Albergaria. Visita inx 
teiramente particular, despida 
de todas as exigências protoco- 
lares, fora e acima de todos 
os jogos políticos, ela conver« 
teu-se numa festa de franca e 
alegre confraternização, O sr, 
Coronel Santos Costa fazia-se 
acompanhar de oficiais distin- 
tos: Brigadeiro Frederico Cos= 
ta, Coronel Dario de Oliveira, 
Coronel Costa Macedo, Tex 
nente-Coronel Jara de Carva- 
lho, Major Sousa Jhira e Ca- 
pitão Abrantes de Oliveira. E 
uma roda de amigos quis es- 
tar presente: Dr. Alexandrino 
Costa, Dr. Deodociano de 
Almeida e Costa, Fernando 
Lobo, Dr. Daniel de Almeida, 
Sr. Sousa e Melo, Padre AL 
bano Pimentel, Dr. Domingos 

(Continua na 8.º página) 

  

  

de Remo, confiada pela 
GUESA DO REMO à 

transcende 
Em conformidade 

Novo do 

PETIÇÕES 

PORTUGAL.   

República Portuguesa 

Ministério da Educação Nacional 
Diegão-eral da Educação Física, Desportos é Saúdo Escolar 

LOUVOR 
4 perfeita organização dos Campeonatos Nacionais 

FEDERAÇAO PORTU- 
SECÇÃO NAUTICA DO 
de Aveiro e, mais ainda, os 
didos pelos dirigentes deste 

CLUBE DOS GALITOS 
esforços e sacrifícios dispen 
Clube na adaptação do canal 
PRÍNCIPE para a realização dos 
são exemplo de devoção desportiva digna de assinalar que 

dos limites da competição própriamente 
LOUVO a SECÇÃO NAUTL CA DO CLUBE DOS GALITOS de Aveiro, pelo em- 

penho com que se esforçou pelo condicionamento do Rio 
Principe e sua utilização para os campeonatos federativos, contribuindo para a valorização do património nacional desportivo pela confi irmação dum local ONDE, PODERÃO CELEBRAR- SE QUAISQUER COM- 

INTERNACIONAIS QUE EVEN- TUALMENTE POSSAM SER CONFIADAS A 

Direcção-Geral da Educação Física, 
Saúde Escolar, em 30 de Julho de 1953, 

O Director-Geral, Interino, 

a) João de Sacramento Monteiro 

do RIO NOVO DO 
Campeonatos de 1953, 

dita, 

Desportos e    
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Pesca das traineiras 

Tem aumentado de ano 
para ano a quantidade de sar- 
dinha pescada por traineiras 
e vendida na praça de Aveiro. 

Este aumento vai-se tazen- 
do à medida que a barra me- 
lhora e a lota tem mais com- 
pradores, 

Em Julho de 1950, quando 
a barra não dava entrada diá- 
ria às traineiras, venderam-se 
na lota de Aveiro 67 contos 
de sardinha. Em Julho de 1953, 
já com a barra em boas con- 
dições, venderam-se na mesma 
lota 520 contos daquele peixe. 

Em 1970, as traineiras en- 
traramem 100u12 diasnomês: 
Em 1953, passaram a entrar 
24 dias no mês. 

A diferença é sensível e 
prometedora. 

Nota-se, porém, que se 
trata apenas de traineiras não 
registadas na praça de Aveiro. 

Onde estão os aveirenses 
capazes de armar traineiras 
neste abrigado e já seguro 
porto de Aveiro? 

Campo de futebol 

Deu entrada no cofre da 
Câmara a importância corres- 
pondente aos desafios última- 
mente realizados no Estádio 
Municipal. 

Igreja da Apresen- 
tação 

Está já caiada e pintada ex- 
teriormente a igreja da Apre- 
sentação, devido à iniciativa 
de alguns paroquianos, que se 
constituiram em comissão e 
organizaram uma subscrição 
para aquele fim. 

Esta comissão mandou co- 
locar lâmpadas eléctricas na 
cruz que encima o frontespí- 
cio da igreja, o que tem atrai- 
do ao local muitas pessoas. 

Por seu turno, a Câmara 
mandou reparar a escadaria 
e pavimentar, a xadrez preto 
e branco, o passeio que cir- 
cunda aquele templo. 

Arruamentos 
da cidade 

Iniciaram-se os trabalhos 
de pavimentação, a xadrez 
preto e branco, dos passeios 
da Rua do Tenente Resende. 
A estes seguir-seão os das 
Ruas de Domingos Carrancho, 
e Domingos Leite, Largo de 14 
de Julho e Largo da Apresen- 
tação. 

Na Rua dos Mercadores 
aguarda-se que terminem as 
obras de reparação dos pré- 
dios ali existentes e a coloca- 
ção de caleiras e tubos de que- 
da de águas pluviais, para se 
fazer a pavimentação a pedra 
branca e preta. 

Canal do Moranzel 
ao Carregal 

Para facilitar a condução 
de pedra para as obras da 
barra de Aveiro, está a abrir- 
-se um canal desde o Moran- 
zel ao Cais do Carregal, 

O canal terá 20 metros de 

largura, 2 metros de profun- 
didade na maior baixamar é 
um comprimento de cerca de 
13 quilómetros, E” aberto por 
uma potente draga de baldes 
que, por meio de tubos flu- 
tuantes, atira com os draga- 
dos para a margem. 

O canal segue ao longo do 
«largo» da Torreira, passando 
perto do cais desta praia e, 
depois de sinalizado, poderá 
ser utilizado com segurança 
pela navegação, especialmente 
pela navegação a motor. Es- 
pera-se que a sua conservação 
seja fácil de conseguir. 

Colónia Balnear 
Infantil 

Seguiu para a Barra o 2.º 
turno de crianças que vão 
frequentar a Colónia Balnear 
da praia do Farol, dirigida 
pelo sr. Dr. José Vieira Ga- 
melas. 

Sufragando a alma de seu 
marido, falecido no dia 26 de 
Julho findo, foi entregue à 
« Gota de Leite », pela sr.* D. 
Emília Pinto Madail, da Quin- 
ta da Boavista, em Verdemi- 
lho, a quantia de 500800. A 
«Gota de Leite» conta 1.630 
crianças e 558 mães inscritas, 
pelo que merece ser acarinha- 
da por todos os aveirenses. 

Para a «Sopa dos Pobres» 
a mesma senhora entregou 
igual quantia, 

Urbanização da zona 
do Liceu 

Foi posta a concurso, com 
base de licitação de 470.6868, 
a empreitada da urbanização 
(macadame e tapete de asfal- 
to) dos arruamentos princi- 
pais da zona do novo Liceu 
desta cidade. 

Juramentos 
de Bandeira 

Realizam-se amanhã, em 
ambas as Unidades Militares 
da cidade, as cerimónias do 
Juramento de Bandeira. 

No Regimento de Cavala- 
ria n.º 5 será feita também a 
inauguração das fotografias 
de todos os comandantes da- 
quela prestimosa Unidade. 

Rescisão de contrato 

Em virtude da demora das 
obras de abastecimento de 
água a Cacia e das deficiên- 
cias verificadas na canalização, 
a Câmara deliberou rescindir 
o contrato com o empreteiro 
Eduardo de Sousa Moura, 

Embora sejam pouco fre- 
quentes na cidade actos de 
malvadez praticados nas coi- 
sas públicas, não podemos 
deixar de chamar a atenção 
das autoridades responsáveis 
pelo que se faz nas hastes das 
placas de sinalização, todas 
riscadas pelos garotos, os quais 
ultimamente, numa delas, em 

  

CINEMA 
NA TELA 

HOJE: 

Hamlet — Uma esplêndida 
película baseada na conhecida 
obra de Shakespeare, inter- 
pretada por Laurence Oliver 
e Vivian Leigh. 

Exibe-se no Cine Avenida. 
Classificação: Para maiores 
de 13 anos. 

AMANHÃ: 

Rosa de Alfama — Uma 
película portuguesa com Al- 
berto Ribeiro, Aura Abran- 
ches, Gina Esteves, Alves da 
Cunha, Raúl de Carvalho, Ha- 
nita Hallan, etc, Exibe-se à 
tarde e à noite, e na segunda- 
-feira à noite, no Cine Ave: 
nida e no Teatro Aveirense. 

Classificação: Para maio- 
res de 18 anos. 

TERÇA-FEIRA: 

Inferno nas alturas—Um 
filme dramático em tecnicolor. 
Exibe-se no Teatro Aveirense. 
Classificação: Para maiores 
de 13 anos. 

QUINTA-FEIRA : 

A comédia e a vida — Uma 
comédia italiana em tecnico- 
lor, com Anna Magnani, Exi- 
be-se no Cine Avenida. Clas- 
sificação: Para maiores de 13 
anos. 

    

frente da Travessa da Fonte 
dos Amores, partiram os dís- 
ticos que indicavam Lisboa e 
Coimbra. 

Mercado de Manuel 
Firmino 

A Câmara, com a compar- 
ticipação do Estado, vai man- 
dar proceder ao estudo das 
fundações do Mercado de Ma- 
nuel Firmino. Ficará encarre- 
gado desse estudo o Labora- 
tório de Engenharia Civil, de 
Lisboa, a fim de se determi- 
nar quais as obras a realizar 
naquele mercado para conso- 
lidação das fundações. 

Violento incêndio 

A cidade foi alarmada, no 
domingo à noite, pelo toque 
da sirene dos Bombeiros, cha- 
mando-os para acudir a um 
incêndio na casa de pasto do 
sr. Martinho Augusto Martins, 
na Rua do Sargento Clemen- 
te de Morais. 

Compareceram no local 
ambas as Corporações de 
Aveiro, que, após denonados 
esforços, conseguiram vencer 
as chamas, evitando assim 
mais graves prejuízos. 

Liceu Kacional 

Da Reitoria do Liceu rece- 
bemos o seguinte aviso: 

«O prazo para a matrícula 
termina no dia 20 do corren- 
te e o pagamento das respec- 
tivas propinas decorre de 25 
de Agosto a 5 de Setembro. 

Não se aceita documenta- 
ção incompleta e o pagamen- 
to das propinas, depois do 
prazo, é feito em dobro. 

No átrio do Liceu estão 
afixados editais».   

CORREIO DO VOUGA 

  

SOCIEDADE 
» Aniversários 

Hoje — João Augusto Mar- 
tins Coutinho de Lima, filho 
do sr. Eng. João Ribeiro Cou- 
tinho de Lima; e Padre Ma- 
nuel de Bastos Pereira. 

Amanhã — D. Maria Júlia 
Moniz de Freitas Raposo, es- 
posa do sr. Dr. João Raposo. 

Em 11— Dr. Joaquim Tri- 
go de Negreiros, Ministro do 
Ínterior; D. Maria Ermelinda 
do Vale Guimarães e Olivei- 
ra, esposa do sr. Dr. Orlando 
de Oliveira; e D. Eulália de 
Oliveira Pires, esposa do sr. 
Manuel Pires Ferreira, 

Em 12-— Major Antônio 
Santa Clara Ferreira. 

Em 13 — D. Maria Máxi- 
ma de Limu Vidal Gendre, 
irmã de Sua Exº Rev" o 
Senhor Arcebispo-Bispo de 
Aveiro; D. Maria Rosa de 
Azevedo Magalhães Lima; D. 
Maria da Conceição de Lemos 
Manoel (Ataloya); e Padre 
Aureo Rodrigues de Figuei- 
redo. 

Em 14--D. Maria das 
Neves Couceiro Bastos; D. 
Maria Luísa Dias; Maria 
Cristina Santa Marta Belo, 
filha do sr. Dr. José Gonçal- 
ves Belo; Aurélia Maria dos 
Santos Vieira, filha do sr. 
Custódio José Vieira; e Eng. 
Augusto Cancela de Abreu, 
Presidente da Comissão Exe- 
cutiva da União Nacional. 

Padre João Paulo Ramos 

Passa, no próximo dia 11 
do corrente, o aniversário na- 
talício do sr. Padre João Pau- 
lo da Graça Ramos, ilustre 
professor do Seminário de 
Santa Joana Princesa e muito 
apreciado colaborador do nos- 
so jornal, 

O Correio do Vouga apre- 
senta ao querido amigo os me- 
lhores cumprimentos e faz os 
mais ardentes votos pela sua 
saúde e prosperidades, 

Quem viaja 

De visita a pessoas de fa- 
míélia, esteve na Costa Nova o 
sr. Conselheiro Dr. Albino 
dos Reis, Presidente da As- 
sembleia Nacional. 

— Regressou de Macieira: 
de Cambra, onde esteve al- 
gum tempo em tratamento e 
repouso, o sr. Coronel Gaspar 
Inácio Ferreira, 

— De visita a sua mãe e 
demais família, parte de avião, 
no próximo dia 17, para os 
Estados Unidos da América 
do Norte — Califórnia — o sr. 
Armando Xavier de Brito, des- 
ta cidade. 

Pralas e Termas 

Estão em S. Jacinto, com 
suas famílias, os srs. Dr. Pe- 
Ferreira e Manes Nogueira: 
Júnior. 

—Encontra-se a veranear 
com sua esposa, na Costa No= 
va do Prado, o sr. Elias Ga- 
melas de Oliveira Pinto, fun 
cionário do Governo Civil, 

— Na praia da Barra en 
contra-se, com sua esposa é 
filhos, o sr. Dr. Domingos 
Afonso e Cunha, Delegado de 
Saúde de Aveiro, 

— Com sua esposa e filha, 
encontra-se também na mesma 
praia osr, Dr. José Vieira 
Gamelas, digníssimo Director 
clínico do Hospital de Aveiro. 

— Regressou da praia da 
Barra o sr. Agnelo Casimiro 
da Silva, com sua família. 

— Regressou de Caldelas 
o sr. Luís Henriques. 

— Encontra-se na praia 
de S. Jacinto, com sua esposa 
e filhos, o sr. Dr. Francisco 
do Vale Guimarães. 

— Regressou das Pedras: 
Salgadas, onde esteve a fazer 
a sua habitual cura de águas, 
o sr. Américo Dias Capela. 

Férias 

Entrou em merecidas férias: 
o sr. Manuel Reis Baptista, 
Agente da Filial do Banco de 
Portugal em Aveiro. 

— Encontra-se nesta cida-- 
deosr. Idomeu Corado, Ins- 
pector Geral no Algarve da 
Casa Singer. 

— Estiveram em Avetro, a 
passar uns dias, a esposa e fi- 
thas do sr. Tenente-Coronel! 
Américo Roboredo. 

— Encontram-se em Oli- 
veira de Frades a esposa e fi= 
lhos do sr. Tenente João da- 
Cruz Novo. 

  

EXA 
Transitaram, respectiva- 

mente parao 7.º ano do Li- 
ceu, para o 2.º da Escola In- 
dustrial e Comercial e para a 
4.º classe primária, a menina 
Maria da Conceição da Naia 
Vieira Barbosa e os meninos 
João José e Francisco Manuel 
da Naia Vieira Barbosa, Ji- 
lhos do sr. José Vieira Bar- 
bosa., 

— Passou para a 3.º clas- 
se da instrução primária o 
menino Luís Filipe França 
Marques Mendes e fez exame 
de admissão ao Liceu, tendo 
ficado aprovado, o menino Car- 
los Vicente França Marques 
Mendes, ambos filhos do sr. 
Carlos Mendes. ' 

— No Liceu de Aveiro f- 
zeram exame de admissão, f- 
cando aprovados, os meninos: 

Eneida Maria Souto Ci- 
mourdain de Oliveira, filha do 
sr. Dr. Camilo de Oliveira; 

MES 
António Manuel Ramires Fer- 
reira, filho do sr. António Ra- 
mires Ferreira; Honório Ta- 
vares de Matos, neto do sr. 
Major António Tavares; Octá-. 
vio Luís Paulo Ribeiro da Cu- 
nha, filho do Dr. Sizenando- 
Ribeiro da Cunha; Maria He 
lena Rocha Bastos, filha do 
sr. Francisco Rocha Bastosy 
Maria Glória Abreu Almeida 
Gonçalves, filha do Dr, Pedro 
Gonçalves. 

— Passou para o 5.º ano 
do Instituto Superior de Agro 
nomia o sr. Jorge Massadas 
Rino, filho do sr. Antônio Mass 
sadas de Almeida Rino. 

— Fez exame do 2.º ano 
ano dos Liceus o menino João 
Carlos Ribeiro da Cunha, fi 
lho do Dr. Sizenando Ribeira 
da Cunha, 

— Com elevadas elassifir | 
cações, fez o 5.º ano da Licem. 
o aluno José Gonçalo Vieira, 
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IX Congresso Beirão Exposição Regional 
A segunda quinzena do 

próximo mês de Setem- 
bro realiza-se na cidade 

de Viseu o IX Congresso e 
Exposição Regional das Bei- 
ras. As indústrias dos cinco 
“distritos que estas compreen- 
“dem estão:se preparando para 
uma representação condigna, 
O distrito de Aveiro pode e 
deve fazer-se representar bri- 
lhantemente. 

Para ilucidação dos indus- 
triais concorrentes à Exposi- 
ção publicamos as seguintes 
instruções : 

1.º — A ocupação de es- 
paço no Pavilhão dos Distri- 
tos é absolutamente gratuita. 
“A cargo dos expositores, ou 
da respectiva Comissão Dis- 
trital, estão as despesas de 
transporte, de disposição dos 
produtos e de ornamentação 
interior da parte do Pavilhão 
que ocupem, e ainda de quais- 
quer alterações à iluminação 
geral, ou seu reforço. 

2.º — A exposição de pro- 
dutos com intuito puramente 

. comercial não pode fazer-se 
nos pavilhões oficiais do Con- 
gresso, mas sim nos que são 

propriedade da Comissão Exe- 
cutiva da Feira de S. Mateus, 
se houver espaço. Nesses, há 
a pagar, além do aluguer, à 
razão de 400800 os seis me- 
tros quadrados, as despesas 
de ornamentação interior, ins- 
lação e consumo de energia 
eléctrica. Podem ainda ser 
instalados pavilhões ou stands 
dos expositores, em condições 
a estabelecer para cada caso. 

Convém que quaisquer pe- 
didos de espaço, quer no pa- 
vilhão do Congresso, quer 
nós da Feira, quer no terreno, 
sejam feitos o mais cedo pos- 
sível, pois o tempo já não é 
muito, 

As inscrições para o Con- 
gresso ou para a Exposição 
podem fazer-se em Aveiro, 
no Grémio do Comércio, ou 
em Viseu, na Secretaria Geral 
do IX Congresso Beirão. Po- 
dem inscrever-se também en- 
tidades oficiais. 

O cartão de congressista 
é individual e dá direito a to- 
dos os descontos concedidos 
aos congressistas, e a tomar 
parte em todas as manifesta- 
ções do Congresso que não 
sejam de inscrição especial. 

  

Declaração 
A esposa de Ernesto Ro- 

drigues Ferreira, da Costa do 
Valado, não se responsabilisa 
por dívidas que ele faça. 

uia e felocaacer dos en (1 
TERIA (SAE TT 

E Fogões Eléctricos 
Nacionais e estrangeiros 

Damos facilidades de pagamento 

CASA DAS DTILIDADES 
Ry, Dr. L, Peixinho, 124 - Aveiro 

    

Clínica de ouvidos, nariz 
e garganta 

MANOEL PINTO 
Doutorado em Medicina 

EM AVEIRO: 

Hospital da Misericórdia 

Rs, 4,58 e 6.25 foiras, às 12 horas 

Telefone 73 

    

Marques, nosso dedicado cor- 
respondente na freguesia do 
Monte, Murtosa, filho do sr. 
José Marques Neno, ausente 
na América do Norte. 

— Dispensado das provas 
orais, fez o 2º ano do curso 
dos Liceus o menino Rui de 
Matos Olweira Sérgio, filho do 
sr, Joaquim de Oliveira Sérgio. 

— Passou para o 6.º ano 
do Liceu a menina Maria Um- 
delina Vidal Gendre, filha do 
sr. Jodo Evangelista de Lima 
Vidal Gendre e sobrinha ao 
Senhor Arcebispo-Bispo de 
Aveiro. 

Novo engenheiro 

Com altas classificações, 
completou o curso de Enge- 
nheiro Civil, na Faculdade de 
Engenharia do Porto, o sr. 
Mídio Joaquim Bartolomeu Ne- 
ves, filho do comerciante local 
sr. Armindo Neves Deus.   

Motónio dos Santos Madail 
Com 66 anos de idade, fa- 

Jeceu, no passado dia 26 de 
Julho, na sua casa da Quinta 
da Boavista, da freguesia de 
Aradas, o sr. António dos 
Santos Madaíl, grande pro- 
prietário, casado com a sr.º D, 
Maria Emília Pinto Madaíl. 

O saudoso extinto, que há 
muito se encontrava doente, 
era pai dasr.º D. Marieta Ma- 
daíl, ausente no Congo Belga, 
das meninas Olga e Fernanda 
Madaíl e do menino António 
Madaíl; irmão da sr.* D. Ce- 
saltina Madaíl Martins, esposa 
do sr. Elísio Martins, e dosr. 
Zacarias dos Santos Madaíl, 
casado com a sr.* D. Aurélia 
Martins Madaíl. 

O seu funeral, realizado 
no dia seguinte para o cemi- 
tério da freguesia, constituíu 
uma grandiosa manifestação 
de pesar, 

O Coreio do Vouga apre- 
senta a toda a família em luto 
as suas condolências, muito 
agradecendo a generosa es- 
mola de 500800 que a viúva 
teve a bondade de enviar para 
os nossos pobres. 

Gabardine 
Esquecida, encontra-se nes- 

ta cidade e entrega-se a quem 
provar pertencer-lhe, 

  

  

  

| Armindo Neves Deus | 
—== em =-— 

O PARAISO     

Estabelecimento de ferragens, 
tintas, drogas e todos os ar- 
tigos para a construção civil 
e outros, ao preço das fábricas. 

Rua Viana do Castelo, 16 
AVEIRO 

-de Aveiro, Ld.º, requereu li- 

  

  

REMO 
Galitos — Caminhense 

para disputa da «Taça Santa 
Rita», em Caminha, pelas Fes- 
tas desta Vila, em 16 de Agos- 
to de 1953, 

COMBOIO ESPECIAL 

a 55800 ida e volta, em car- 
ruagens suiças. 

Partida de Aveiro, cerca 
das 7 horas, com demora de 
4 horas em Viana do Castelo, 
para almoçar e visitar a cida- 
de e chegada a Caminha pelas 
15 horas. 

Partida de Caminha por 
volta das 21,30 horas, para- 
gem em Viana de 5 minutos e 
chegada a Aveiro cerca da 1 
hora do dia 17. 

Horário definitivo, a fixar 
oportunamente. 

  

Assinante benfeitor 

O sr. prof. Manuel Pe- 
reira Júnior, industrial no Rio 
Grande do Sul, Brasil, esteve 
há dias na nossa Redacção, 
pagando a sua assinatura do 
Correio do emo com a im- 
portância de 500800, Encon- 
tra-se presentemente nas ter- 
mas da Curia, a passar um 
período de merecido descanso. 

Muito agradecemos a hon- 
ra da sua visita e a generosi- 
dade que se dignou ter para 
o nosso jornal. 
  ame 

Ministério da Economia 
Direcção- Geral dos Combustíveis 

EDITAL 
António Alfredo Sanches 

de Castro da Costa Macedo, 
engenheiro-chefe da 2º Re- 
partição da Direcção-Geral 
dos Combustíveis : 

Faz saber que Rscnieitdos | 

cença para instalar dois depó- 
sitos subterrâneos de gasóleo, 
com cerca de 4,000 litros de 
capacidade cada, e respecti- 
vas bombas auto-medidoras, 
incluidas na 3.º classe, com 
Os inconvenientes de perigo 
de incêndio, sitos em S. Pe- 
dro das Aradas, no estaleiro 
da sua fábrica, à margem da 
Estrada Nacional n.º 109, fre- 
guesia de S. Pedro das Ara- 
das, concelho e distrito de 
Aveiro. 

Nos termos do Regula- 
mento das Indústrias Insalu- 
bres, Incómodas, Perigosas 
ou Tóxicas, e dentro do pra- 
zo de 30 dias, a contar da 
data da publicação deste edi- 
tal podem as pessoas interes- 
sadas apresentar reclamações 
por escrito contra a conces- 
são da licença requerida e 
examinar o respectivo pro- 
cesso nesta Repartição, Ave- 
nida Miguel Bombarda, n.º 6 
em Lisboa. 

Lisboa, 27 de Julho de 
1953. 
O engenheiro-chefe da 2.º Repartição, 
António Alfredo Sanches de 

Castro da Costa Macedo 

Aluga-se 

ou vende-se bom prédio com 
Armazéns e 1.º andar, na Rua   Comandante Rocha e Cunha, 
102 — AVEIRO, 

LIN HA 
SIDARMA-ITALNAVI 

VENEZA GENOVA 
  

Serviço com navios rápidos e modernos 
Linha regular da América do Sul para: 

FUNCHAL, RIO DE JANEIRO, SANTOS, 
MONTEVIDEO e BUENOS AIRES 

<GENOVA» em 24 de Agosto 
<SESTRIERE» em 26 de Agosto 
<SISES» em2 de Agosto 
Aceitam-se passageiros de 3.º classe e carga, 
Também aceitam passageiros de classe turística. 

Linha regular da América Central para: 
FUNCHAL, TENERIFE, LA GUAVRA, 
CURAÇAÃO, HAVANA, VERA CRUZ, 

HOUSTON, GALVESTON e NEW ORLEANS. 

“ANDREA GRITI» em 30 de Julho 
“FRANCESCO MOROSINI» 

em 27 de Agosto 
Aceltam-se passageiros em 1º e 3. classes, carga 

geral e de frigorífico. 

  

AGENTES GERAIS: 

Sociedade Comercial Cotandre, L.': 
Largo de Santos, 1-1." Dt.º LISBOA Telf, 66183/5 61086 
AGENTE NO PORTO: 

Mário da Rocha e Silva 
R. Mova da Alfândega, IO Telf. 23366 28734 
  

  

| Cio) (Oinicultores 
Chegou o momento de lavar e desinfectar Os vos- sos DEPÓSITOS, TONEIS, CUBAS, PRENSAS e todo 

o restante vasilhame para receber o NOVO VINHO. 
Empregando a «TROSILINA Fr, tereis a certeza de uma boa lavagem e desinfecção. 
A «TROSILINA Fr, é um produto «BAYER» é o 

mais económico do mercado. 

DEPOSITÁRIOS: 

Ferragens de Aveiro, Lda | 
Avenida do Dr, Lourenço Pelxinho, 328 

Telef. 105 AVEIRO 

  

COMARCA DE ESTARREJA 

Citação edital 
1.º publicação 

Na 1.º secção de proces- 
sos desta comarca de Estarre- 
ja, correm éditos de 60 dias a 
contar da 2.º publicação deste 
anúncio, citando João Tava- 
res Cebolão, solteiro, maior, 
operário, com último domicí- 
lio conhecido em S. Jacinto, 
freguesia de Vera Cruz, da 
cidade de Aveiro, para, no 
prazo de 10 dias, findo que 
seja o prazo dos éditos, con- 
testar, querendo, a acção es- 
pecial de divisão de coisa co- 
mum que lhe move, e a ou- 
tros, os autores Aurélio Re- 
belo Cebolão e mulher Maria 
José Reis, residentes em Par- 
delhas — Murtosa, com refe- 
rência a um prédio urbano 
sito na Praia, freguesia da 
Torreira, que alegam não po- 
der ser dividido em substân- 
cia e sem detrimento, e que, 
portanto, pretendem que se 
proceda à adjudicação ou à 
venda do mesmo, 

  

hernia 
PA eficá- 

V cia total 
é-vos assegurada pelo 
sistema patenteado 

MIOPLASTIC-RLEBER 
Sem mola nem pelota, A parede 

abdominal enfraquecida é perfeita- mente reforçada e os órgãos manti= 
dos no seu lugar, sem qualquer in- 
cómodo. 
Ensaios gratuitos facultados pelo 
técnico especializado do 

INSTITUT HERNIAIRE 
DE LYON (França) em: 

AVEIRO — Farmácia Morais 
Calado, Rua de Coimbra 

Dia 14 de Julho 

   

      

meme 
Estarreja, 23 de Julho de 

1953. 
O chefe da 1.º secção, 

André Mendes Diniz 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
Costa Fernandes



  

  

  
    

O nosso Domingo | 
  

XI Domingo depois do Pentecostes 

0 impressionante constância e sobrehumana tenacidade, 
tem a Igreja Católica anunciado aos homens, em todas 
as épocas da história, a doutrina salvadora de Jesus. 
Desde a hora ardorosa do Pentecostes, em que a voz de 

S. Pedro, tornada taumaturga, converteu para o divino Naza- 
reno uma multidão inumerável de ouvintes, até aos nossos dias, 
sempre os mensageiros do Evangelho se espalharam pela terra 
ênteira a anunciar a verdadeira Religião. Levas, sem conta, de 
apaixonados missionários partiram para todos os cantos do 
mundo a revelar as verdades da fé e a aquecer os corações dos 
homens na caridade sobrenatural. Desde as afastadas regiões 
da A'sta às longínguas ilhas do Pacífico, pelas estradas da 
velha Europa aos recantos mais inacessíveis do Novo Mundo, 
pelos desertos ardentes da A'frica negra aos nevados eternos 
dos Polos, — já se fez ouvir, alguma vez pelo menos, a voz 
autorizada da Igreja, pelo ministério da pregação de seus mi- 
nistros. « Deus quer a salvação de todos os homens» e, fiéis À 
ordem do Divino Mestre, os arautos do Evangelho percorreram 
os caminhos do mundo, sulcaram os mares e atravessaram os 
espaços, para implantar, por toda a parte, a cruz da Redenção 
nas consciências, nas famílias e nas nações. 

Se este fenómeno de apostolado intenso, por parte da Es- 
posa Méstica de Cristo, nos desvanece e mostra a vitalidade pe- 
rene e sobrenatural do Espírito que A anima, confrange-se-nos 
a alma o ter de reconhecer que os homens não têm corres- 
pondido a este hercúleo trabalho de evangelização e continuam 
— tantos deles, infelizmente! — em revoltante indeferentismo 
religioso, e muitos!, em atitude de orgulhosa revolta contra 
Deus, enfileirados em seitas de agnosticismo militante ou em 
alfurjas de torpes atentados de costumes. 

Viram eles, certamente, alguma vez, a Luz refulgente do 
Verbo Eterno do Pai, sentiram os efeitos sublimes que a Gra- 
ga opera na pobre natureza humana, mas ofuscados pelas som- 
bras da terra, atraídos pelos convites enganadores da matéria, 
distraídos dos mandamentos evangélicos pelas falsas lisonjas 
do mundo e queimados pela sede insaciúvel de bem-estar econó- 
mico — preferiram seguir as trevas e entrar nos antros escu- 
ros do poder de Satã, E” sempre actual aquela palavra inspi- 
rada de S. João: — « No princípio era o Verbo... e o Verbo 
era Deus... N'Ele estava a vida, e esta vida era a luz dos 
homens. Esta luz resplandecia nas trevas e as trevas não a 
compreenderam... Veio para o que era seu, e os seus não O 
receberam ». 

Fechando os olhos à luz clara da verdade, tapando os 
ouvidos aos ensinamentos do Redentor e cerrando os lábios à 
divulgação do celeste mandato, a sociedade contemporânea 
apostatou da sua fé e vagueando, pelas encruzilhadas do mun- 
do moderno, sem rumo nem ideal, limitou os anseios do cora- 
ção humano aos prazeres ilícitos da carne e cortou os voos al- 
taneiros da inteligência criada, dando-lhe por horizontes sô- 
mente o campo materialista da técnica e o laboratório da de- 
composição química dos corpos. 

Reparar estas ofensas com que a Divindade é ultrajada, 
pela oração e pelo sacrifício, e trabalhar para que as institui- 
ções sociais e todo e qualguer homem saiam da apostasia em 
que vegetam e regressem, râpidamente, da caminhos lumino- 
sos da salvação — são exigências do nosso Cristianismo apos» 
tólico e a constante ansiedade da Santa Igreja. 

Adveniat regnum tuum! Espalhe-se, Senhor, pela terra 
inteira, a Vosso Reino de Amor ! 

x 

aDizia-nos a Liturgia de 
domingo passado que a hu. 
mildade é condição essencial 
da perfeição cristã pela cer- 
teza de que é Deus o princí- 
pio único da santidade; na 
Missa de hoje proclama-se 
que são efeito do influxo ín- 
timo do Espírito Santo, que 
não da vontade humana de- 
caída, a nossa conversão para 
Deus, a vida de Cristo em 
nós, a nossa fecundidade em 
boas obras e a restauração da 
graça perdida pelo pecador. 

O Santo Evangelho, rela- 
tando com minúcia a cura 
milagrosa de um surdo-mudo, 
operada por Jesus na região 
da Decápole, ilustra, de modo 
eloquente, os princípios dog- 
máticos acima expostos. Na 
verdade, se não fora o gesto 
taumaturgo do Divino Cami- 
nheiro, nunca a saúde corpo- 
ral seria restituída àquele po- 
bre homem. E encontrando 
os Padres da Igreja, neste en- 

ferno da Galileia, a imagem 
perfeita «da humanidade de- 
caída pelo pecado original e 
de cada alma viciada pelo pe- 
cado pessoal», exclamaram, 
com emoção: se não fora tam- 
bém a misericórdia do Senhor 
e o amor sublime que o Di- 
vino Mestre a estes dedica, 
jamais eles obteriam o per- 
dão das suas faltas e a capa- 
cidade de louvarem, de novo, 
a bondade infinita de Deus, 
Jesus passa, constantemente, 
pelas estradas do mundo e 
bate, com ansiosa solicitude, 
à porta de todos os corações. 
E o chamamento é de tal mo- 
do impressionarte e firme, 
que se os homens se aparta- 
rem do bulício da multidão 
— como Jesus fez ao surdo- 
-mudo — e no silêncio reflec- 
tirem na miséria em que se 
encontram e na felicidade que 
o Céu lhes propõe, a graça 
realizará a conversão e a hu- 
mildade confiante dos pródi- 

gos será estrada luminosa de 
Damasco. 

Aos que duvidam do per- 
dão.e, engolfados nos paúes 
imundos da lama mais ab- 
jecta, julgam se impossível 
poder novamente contemplar 
o brilho das . estrelas e sentir 
as delícias da santidade — a 
Igreja apresenta-lhes, na Epís- 
tola, o impressionante exem- 
plo da vida de S. Paulo. Foi 
ele também, outrora, perse- 
guidor acérrimo de Cristo de 
Nazaré e lutador intrépido do 
judaísmo contra a Igreja nas- 
cente. Todavia, em momento 
de graça extraordinária, foi 
escolhido por Deus para vir 
a ser o grande Apóstolo dos 
Gentios. Quando se dirigia 
para a capital da Síria, com o 
fim de prender todos os ele- 
mentos da nova useitam, foi 
fulminado por estranha luz 
do Alto e ouviu a voz dul- 
císsima do Mestre, que o ar- 
rancou das trevas do espírito 
para o apostolado da salva- 
ção. No que ele se tornou 
depois, todos o sabemos. De 
inimigo que era do Crucifica- 
do do Gólgota, fez-se o in- 
vencível batalhador do Evan- 
gelho, levando a todos os re- 
cantos do mundo conhecido 
de então a mensagem da Boa 
Nova. Não houve sinagoga 
em que não pregasse nem ca- 
minho que não percorresse 
nem homem a quem não ta- 
lasse do incomparável misté- 
rio da Cruz! 

«Quão incompreensíveis 
são os juizos de Deus e im- 
penetráveis os <eus. cami- 
nhos!...» (Rom. XI, 34). 

x 

Estimulados por tão nobre 
exemplo, sejamos lógicos com 
a nossa consciência, e se es: 
tamos, porventura, longe de 
Cristo e da sua amizade, não 
desesperemos do perdão. Bem 
ao contrário. Esperando, com 
firmeza inabalável, a hora fe- 
liz do regresso e da paz, faça- 
mos nossa a Oração da Igre- 
ja e clamemos sem cessar. 
— «Deus omnipotente e eter- 
no, cuja infinita bondade ex- 
cede os merecimentos e votos 
dos que Vos suplicam, derra- 
mai sobre nós a vossa miseri- 
córdia; perdoai-nos as faltas 
com que se atemoriza a nossa 
consciência, e acrescentai ao 
vosso perdão as graças que 
não ousamos esperar de nos- 
sas orações». 

Por 

A tua Missa 

9-— Dom. XI depois do Pente- 
costes. Mis. prop; 2.2 or. de S. João 
Maria Vianney; 3.º or. da Oit. de S. 
Domingos; 4.º or. de S. Romano; 
Cr. e Pref. da S.S ma Trindade. Cor 
verde. 

10—S. Lourenço, Mártir. Mis. 
próp; Gl.; Cr. Cor vermelha, 

1] — Oitava de S. Domingos. 
Mis. como no dia 4, própria; Gl.; 
2ºor. deS, Tbúrcio e S. Susana; 
Cr. Cor branca. 

12—S. Clara, Virgem, Mis, Di- 
lexisti. Cor branca. 

13—S.S. Hipólito e Cassiano. 
Mis. Salus autem; 2.º or. À cunctis; 
3 or. segundo a devoção de cada 
um. Cor vermelha. 

14 — Vigíha da Assunção da 8.5, 
Virgem. (Dia de jejum e abstinência). 
Mis. pró; sem Gi; 2.º or. de S. Eusé- 
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Notícias da Murtosa 
  

Clube da Torreira 

Iniciou as suas actividades o Clu- 
be da Torreira, organismo cultural, 
recreativo e desportivo, que se pro- 
põe ainda colaborar com a Câmara 
Municipal, Junta de Turismo e Cen- 
tro de Vela da Mocidade Portuguesa 
em tudo que vise O progresso e en- 
grandecimento da praia da Torreira. 

As instalações náuticas do Clube 
encontram-se no amplo edifício si- 
tuado na praia do Monte Branco, es= 
tando prevista para o próximo dia 1 
de Agosto a reabertura da Assembleia 
da Torreira, situada na Avenida 
Hintze Ribeiro. 

Avenida Marginal Duarte Pacheco 

O Director de Estradas do Dis- 
trito, sr. Eng. Almeida Graça, vai 
mandar proceder à cobertura, com 
betão asfáltico, da Avenida Marginal 
Duarte Pacheco, que corresponde ao 
troço que atravessa a povoação, na 
Beira-Ria. As obras devem começar 
no próximo mês e demonstram o in- 
teresse que o sr. Eng. Almeida Graça 
vem disperisando aos problemas ro- 
doviários da nossa praia, pelo que 
lhe estamos imensamente gratos, 

Época balnear 

Nos últimos dias têm chegado à 
Torreira muitas famílias das que ha- 
bitualmente escolhem esta príveli- 
giada região para passarem as férias. 
Já ali se encontram, com suas famí- 
lias, os srs, Dr. Fernando Marques, 
digno Governador Civil substituto, 
Capitão Felisberto Tavares, António 
da Cruz Barbosa, Manuel dos Santos 
Ferreira, digno Vice-Presidente da 
Câmara Municipal da Murtosa, e Dr. 
Jaime Ferreira da Silva, digno Pre- 
sidente da Câmara Municipal de 
Estarreja. 

Carreiras de caminhetas 

No próximo dia 1 de Agosto será 
restabelecida a carreira diária de ca- 
minhetas entre a estação do caminho 
de ferro de Estarreja e o cais de em- 
barque da Bestida, ficando assim a 
Torreira com fáceis e cómodas co- 
municações com O caminho de ferro, 
A carreira, embora com um horário 
mais reduzido, manter-se-á nos me- 
ses de inverno, segundo consta, 

Estrada marginal 

de S. Jacinto a Ovar 

Prosseguem com ritmo satisfató- 
rio as obras de construção do troço 
da estrada marginal de 5. Jacinto a 
Ovar, compreendido entre o Carre- 
gale o Torrão do Lameiro. Uma vez 
concluido este troço, faltará apenas 
campletar a estrada n.º 327, cons- 
truir a parte compreendida entre 
aquela última povoacão e as Quintas 
do Norte, numa extensão aproximada 
de 8 quilómetros. Espera-se que esta 

última fase seja incluida no plano de- 
obras da J. A. E. para o próximos 
ano, dada à importância económica, 
militar e turística da estrada de S.. 
Jacinto a Ovar. 

Festejos 

A comissão promotora das festas. 
da Torreira está a elaborar o progra- 
ma dos festejos e diversões, que ten- 
ciona levar a efeito na nossa praia 
nos meses de Agosto e Setembro pró= 
ximos, 

Serviços dos GC. T. T. 

Depois de intalada a rede telefó=. 
nica da Torreira, importante melho- 
ramento que ficamos devendo à. 
Administração Geral dos C,T. T., 
seria da maior vantagem que a Tor-- 
reira voltasse a ter serviços de vales, 
de registos e de encomendas postais. 
e distribuição domiciliária de corres- 
pondência, convindo para tal efeitos 
que a Câmara Municipal proceda à 
denominação das ruas, embora as: 
principais já se encontrem denomi- 
nadas, e numeração dos prédios, pas 
ra facilitar aqueles serviços. 

Surpreendente notícia 

Acabamos de tomar conhecimen- 
to da nova tabela de preços que en- 
tra em vigor no próximo dia 1 de: 
Agosto, das taxas de passagem entré- 
a Bêstida e a Torreira e vice-versa, 
proposta pela Empresa de Transpor- 
tes da Ria de Aveiro e aprovada pela 
Capitania do Porto de Aveiro. To- 
mámos também conhecimento do- 
protesto e da surpreza que tal tabela 
causou na opinião pública, pois nela. 
se verifica um aumento bastante sen- 
sível para a classe piscatória, pobre 
na sua totalidade, € que daquela pas- 
sagem sº serve diáriamente e por vá- 
rias vezes. Assim, pela nova tabela, 
a taxa de passagem, que era de 1$00, 
passa a ser de 1820, Embora injusti- 
ficável tal aumento, porque não me- 
lhoram as condições e o conforto da 
passagem, é inadmissível no que diz 
respeito ao aumento verificado nas- 
taxas pela passagem de mercadorias. 
Basta este exemplo: um saco de 50» 
quilos pagava 1$00; passará a pagar: 
3870. Outra anomalia: um passagei- 
ro não tem direto a qualquer baga- 
gem até 15 quilos; leva uma malinha 
dejmão, pagará $50, quando em quais- 
quer transportes terrestres, aéreos. 
ou marítimos, um passageiro tem di- 
reito a um certo número de quilos, 
sem pagamento de taxa. 

Não se compreende nem se per- 
cebe o aumento numa ocasião em 
que a crise econômica é bastante 
grave, a não ser que fosse tomada 
qualguer d isposição em benefício 
das classes pobres, que ficam alta- 
mente sobrecarregadas com o au- 
mento das taxas. Pedem-se provi- 
dências. 

Lagutrop 

  

  

Ourivcearia 

OURO JOIAS 

  

PRATAS 

Tudo a prestações com bonus 

Cada semana [0800 ! !! 

Pode, agora, V. Ex.* adquirir valiosas joias ou decorar a sua casa 
com ricas e artísticas pratas, por preços vantajosos e com gran- 

des facilidades de pagamento 

E" uma boa ourivesaria, que lhe garante a modicidade dos seus 
preços, um vasto sortido e sempre o maior desejo em bem servir. 

Tudo a prestações 
Para mais informações dirija-se à 

Ourivesaria Carvalho 
Av. Dr. L. Peixinho, 56 — Telef. 557 

AVEIRO 

CARVALHO 
RELÓGIOS 

  
  

  

bio; 3.º or, do Espírito Santo: Deus, 
qui corda; sem Cr; Pref. comum. 
Cor roxa. 

15 — Assunção de Maria Santís- 
sima. Mis. prop. e novíssima: Si- 
gnum; Cr. e Pref, de Nossa Senhora 
(que se diz durante a Oitava). Cor 
branca. E" dia santo de guarda e fe- 
riado nacional, 

Amadores 
Confiem os vossos trabalhos fo- 

tográficos à moderna casa 

Resende 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 

65—AVEIRO-— Telef. 659. 
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MO referimos no último 
L, número, a Junta de Fre- 

guesia de Aradas convo- 
cou uma reunião do povo do 
lugar de Aradas, em especial, 
e de uma maneira geral todos 
os habitantes dos restantes lu- 
gares, para lhes expor um as- 
sunto de grande interesse não 
só para aquela povoação, mas 
para toda a freguesia, e que 
é, nem mais nem menos, do 
que a reparação da Rua do 
Bragal, como todos sabem. 

O Correio do Vouga, por 
sua vez, prometeu fazer-se re- 
presentar na reunião e cum- 
priu, como não podia deixar 
de ser. O mesmo, porém, não 
sucedeu com a maioria daque- 
les que, por todas as razões, 
ali deviam estar. E assim, em 
vez de virmos gostosamente 
relatar aos nossos leitores o 
êxito que se esperava, temos 
que confessar o nosso desa- 
pontamento perante o reduzi- 
do número de pessoes que ali 
compareceram. 

Depois de ter sido conce- 
dido um espaço de espera pa- 
ra aqueles que ainda, infeliz- 
mente, não entendem a pala- 
vra pontualidade, o presidente 
da Junta, sr. João Nunes da 
Rocha, levantou-se para ex- 
plicar o motivo da reunião, 
começando por 
ausência e desinteresse dos 
habitantes do lugar de Ara- 
das, mais directamente inte- 

lamentar a 

ressados no melhoramento em 
causa, Nessa altura o sr. An- 
tónio da Silva Justiça, presi- 
dente da Assembleia Geral 
da Casa do Povo de Aradas e 
pessoa de certo prestígio na 
sua terra, sugeriu a ideia de 
se constituir uma comissão 
para percorrer a localidade, 
fazendo interessar todos os | 
seus conterrâneos no melho- 
ramento, e realizar-se nova. 
reunião para o mesmo fim, a. 
qual ficou desde logo marca- 

No mesmo momento foi. 
constituida a comissão que fi- 
cou composta pelos senhores :: 
António da Silva Justiça, 
Duarte da Cruz Pericão, Pre-- 
sidente da Direçção da Casa. 
do Povo; Manuel Teles, nosso: 
estimado colaborador; João: 
Gonçalves Madail e António: | 
Ferreira Borralho, que vão 
imediatamente iniciar os seus. 
trabalhos. Oxalá que encon- | 
trem por parte dos aradenses. | 
a melhor compreensão e boa. 
vontade, pois trata-se de uma. 
obra de vulto que requere a. 
comparticipação de todos, 
porque custará muito dinheiro.. ; 

Esperamos, confiados, que: 
os briosos habitantes de Ara- 
da não deixarão perder esta. 
oportunidade para a realiza- 
ção de tão importante melho-- 
ramento, dando à comissão | 
a sua valiosa adesão, a 

  

Semana do Estudos Paroquiais 
A comissão central do 

Centro de Estudos Paroquiais 
— tem reunido periddicamente, 

-sob a presidência do Senhor 
Bispo Auxiliar da Diocese, tra- 
tando de diversos e importan- 
tes assuntos referentes às suas 
três secções: litúrgica, pasto- 
ral e catequística. 

Está já elaborado o pro- 
grama da !Y Semana de Estu- 
dos Paroquiais, que se reali 
zará no Seminário de Santa 
Joana Princesa, de 14 a 18 de 
Setembro, scb a presidência 
de Sua Ex? Rev.”i o Senhor 
Arcebispo. 

As teses deste ano serão 
apresentados pelo Senhor Bis- 
po Auxiliar de Aveiro, pelos 
revs. Cónego Dr. Manuel de 
Almeida Trindade, Dr. João 
Pedro de Abreu Freire, Dr, 
Agostinho Tavares Rebimbas, 
Dr, João Carlos de Miranda, 
Dr. Abel Varzim e Padre 
António Resende e pelos srs. 

- Eng. Manuel Rodrigues (Pre- 
sidente da Diocesana da J. A. 
C.), Manuel José Antunes Al- 
piarça (Presidente da Direc- 
ção Geral da L. O. C ) e Au- 

* gusto César -Pacheco de An- 
drade ( Presidente Diocesano 

" daJ. O. €. do Porto). 
O programa completo dos 

trabalhos será brevemente pu- 
blicado na íntegra. 

A inscrição está aberta, 
desde já, da Câmara Eclesiás- 

“tica e na Secretaria do Sami- 
nário, terminando impreteri- 
velmente em 1. de Setembro. 
Todos os inscritos serão obri- 
gados, em absoluto, ao regime 
de internato.   

Para assistir e tomar parte 
na Il Semana de Estudos Pa- 
roguiais de Aveiro vão ser 
convidados - sacerdotes dele- 
gados de todas as Dioceses. 

A sessão de encerramento 
realiza-se na manhã do dia £8 
e para ela ficam convidados, 
desde já, todos os sacerdotes 
da Diocese. 

  

Visado pela Comissão de Sonsura | 
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Abra da Junta do Freguesia de Aradas 

i|tólico do rev. capelão, Padre 

| 
| 

da para o dia 30 de Agosto. | 

É 

| atocução. O arranjo do pe- 
|'queno e gracioso templo e o 

5   

BISPO AUXILIAR 
Sua Ex.º Rev."* o Senhor 

Bispo Auxiliar da Diocese es- 
teve, na manhã do passado 
domingo, no lugar de Vilar, 
da freguesia da Glória, onde 
celebrou a Santa Missa e fez 
aos fiéis uma impressionante 

espírito de piedade litúrgica 
que lhe foi dado observar 
bem demonstram o zelo apos- 

António Dias de Almeida, 
"que muito nos apraz pôr aqui 
em relevo. 

— O venerando iPrelado 
seguiu, depois, para a fregue- 
sia de Silva Escura, mo arci- 
prestado de Sever do Wouga, 
onde presidiu a uma procis- 
são e benzeu, comtorme'havía- 
mos noticiado, a nova capela 
do lugar de Dornelas, dedi- 
cada a Nossa Seshora de Fá- 
tima e construída pelo povo. 
Falou aos fiéis, que em gran- 
de número aconreram “às ce- 
rimónias, a todos deixando 
palavras de conforto e apelo 
a uma vida cristã «cada vez 
mais sincera e forte. 

— Ao fim da tarde, visi- 
tou a freguesia de Ribeira de 
Frágoas, tomando «conheci 
mento de diversos assuntos 
referentes à construção da 
nova igreja paroquial, em   substituição daquela que re- 

um violentíssimo incêndio.   
| da freguesia, convidando-os a 

o fio foi destruitia por 

"Numa sala das Escolas Pri- 
márias, falou aos habitantes 

sunirem-se à volta do seu pá- 
roco para o rápido triunfo da 
«obra que tão: mecessária se 
morna. 

— Sua Ex* Rey“ ausen- 
teu-se ontem de Aveiro, para 
um período de merecido des- 
"canso, devendo regressar no 
dia:20 do corrente. Até aque- 
la data, ficam suspensas, por 
este motivo, as suas habituais 
audiências. 

ANDÁRIO CATÓLICO DE PORTUGAL 
Encontra-se à venda na 

Câmara Eclesiástica da Dio- 
cese—Paço Episcopal — Avei- | 

        ro, ao preço de 50400. 

  

suma Casa da Misericórdia de viro 
Serviços Hospitalares 

de Internato e Externato 

Instituição concelhia de caridade cristã para hos- 
pitalização de doentes pobres e indigentes, dispondo, 
também, dos seguintes serviços : 

— Maternidade e Clínica Infantil ; 
— Raios X e Agentes Físicos ; 
— Laboratório de Análises Clínicas ; 
-— Electrocardiogramas ; 
— Consultas externas todos os dias, pela manhã ; 
— Posto permanente de socorros; 
— Consultas semanais de especialidades : 

8) Cirurgia; 
b) Ouvidos, nariz e garganta; 
c) Doenças de olhos. 

— Casa de Saúde, dispondo de quartos particula- 
res com todas as comodidades, onde são recebidos 
doentes pensionistas, com a assistência clínica da 
sua preferência. 

(    
Fermciá 

Novo lar cristão 

Fermelã, 3! — Com toda a sole- 
nidade, realizou-se ontem, nesta fre- 
guesia, O casamento de João Mateus 
de Morais, padeiro em Alcabideche, 
e de Beatriz de Sá Marafuz, nossos 
conterrâneos e filhos, respectivamen- 
te, dos srs, João Mateus de Morais 
e de João Dias Marafuz e de suas es- 
posas sr.º* Rosa de Jesus Morais e 
Ana de Sá Maratuz, duas das famí- 
liag mais cristãs desta freguesia. Os 
noivos foram acompanhados pelas 
raparigas da secção da J. A. €. local, 
de cuja direcção a noiva fazia parte, 
como tesomreira. Ao acto presidiu o 
Rev.º Pároco que, na qualidade de 
Assistente Eclesiástico da Secção e 
amigo dedicado das duas famílias, 
fez tocante alocução, a todos como- 
Vendo até às lágrimas. Seguiu-se a 
Missa nupcial, celebrada pelo rey. 
P.S João Mateus de Morais das Ne- 
ves, parente-e amigo-íntimo das duas 

! famílias, e acompanhada com cânti- 
| cos pelas raparigas da A. C., soba 
direcção -do rev. Pároco. Em casa 
dos pais da noiva foi servido aos 
numerosos convidados e amipos um 
almoço regional, que decorrem no 
meio de úntima satisfação. Na altura 
própria-e num ambiente dominado 
pela emoção -- pois os noivos reti- 
ram hojee vão fixar residência em 
Alcabideche, deixando suas famílias 
em grandes saudades — o rev, Pá- 
roco, em breves e comovidas pala- 
vras, desejou ao novo lar ag maiores 
ventúras, de que os noivos são mere- 
cedores pelas suas belas qualidades 
de carácter e virtudes cristãs. Sau- 
daram também os noivos o rev. P.º 
João Morais e os irmãos da noiva, 
srs. Antônio e Artur Dias Marafuz, 
industriais de padaria, respectiva- 
mente em Azambuja e Samora Cor- 
reia, Os quais produziram emocio- 
nantes improvisos, 

Uma-vida cheia de méritos diante 
de Deus e diante dos homens são os 
nossos votos sinceros. 

Bodas de prata 

No demingo, 23 de Agosto cor- 
corrente, vai celebrar as suas bodas 
de prata sacerdotais o rev, Pároco 
desta freguesia, P.º Miguel da Silva 
Heariques Barbosa. Em aeção de 
graças pelos seus primeiros 25 anos 
de sacerdócio, será celebrada Missa 
Solene e Ze Deum, devendo reunir- 
Se nesse dia em Fermelã os sobrevi- 
ventes da-sza Missa Nova. Um gru- 
po de parequianos e amigos daqui 
e de fora estão a inscrever-se para 
oferecer ao itev. P.º Miguel um al- 
moço de homenagem, Daremos no- 
vos pormenoses do programa. — C, 

Banheiro 

Bunheiro, € —- No próximo do- 
mingo, dia 9, sealizar-se-á na igreja 
paroquial desta freguesia a festa a 
Nossa Senhora da Fátima, 

Bo programa constam as seguin- 
tes cerimónias: de manhã, às 9 ho-   ras, Comunhão geral; e Missa canta- 
da, com sermão por um frade domi- 

do o 
OFF€s] ONRdENCIAS 

nicano, às Jl; de tarde, sermão e- 
procissão eucarística. 

— Acompanhado de sua esposa 
e mais familia, encontra-se em S. 
Simão, a passar as férias, o sr. José 
Guimarães, a quem tivemos a honra 
de cumprimentar, 

— Foi nomeado carteiro da praia 
da Torreira o sr. José dos Santos , 
Tavares Pereira, conhecido entre nós 
por José Raimundo. 

— No lugar da Estrada dos Se- 
douros, nasceu Ana de Jesus da Sil- 
va Rebelo, filha de José Maria Rebe- 
lo e de Ana de Jesus da Silva, — C.. 

Monte 

Monte, 4 — Vindas de Lisboa, nílk 
timamente têm chegado a esta fre- 
guesia várias famílias que aqui pas- 
sam a temporada de verão. 

— Tem sentido já algumas mes 
lhocas o sr. capitão Felisberto Tava- 
res, que há dias recolhera urgente- 
mente à Casa de Saúde de Estarreja, 
Rápidas melhoras é o que lhe dese- 
jamos. 

— Há dias realizou-se nesta fre- 
guesia uma sessão de cinema por 
dois missionários da Consolata, ten« 
silo o público compreendido os fihs 
* que se destinava tal sessão e com= 
iparecido em elevado número. 

— Mais do que nunca se torna 
mecessária a construção dum Salão 
'Paroquial nesta freguesia, pois ainda 
há dias verificimos que tal melhora- 
mento é indispensável para o pro- 
gresso da nossa terra, Apelamos, 
por isso, para a generosidade de 
todos. 

— Já se encontra há alguns dias 
junto de sua família o rev. Dr, José 
Maria Sardo, Cônego da Sé de Evora, 

— Esteve alguns dias nesta fres 
guesia o rev, Padre Augusto Fidals 
800, tendo já regressads à sua paró= 
quia de Entre-os-Rios. — C, 

    

Acção Católica 

No Seminário de Santa 
Joana Princesa, realizou-se, 
nos dias 1,2 e 3 do corrente, 
um retiro especializado para 
dirigentes e militantes da J 
O. €. da Diocese, Assistiram 
vinte rapazes, sendo as prega 
ções feitas pelo Assistente Ges 
ral rev. Dr. Narciso Rodri 
gues. 

  

Prédios 
Vendem-se em Aveiro três 

prédios, situados, respectiva- 
mente, nas Ruas do Dr, 
Edmundo Machado, do Arca 
e Direita. 

- Trata e mostra Viriato Pa- 
trício do Bem, Rua Direita, 
87-89, Telef. 188 — Aveiro. 

  

  

Foto Avenida 

  

  

Retratos de Arte   “ Alberto Pires 
A mais moderna e bem ape- 
trechada fotografia de Aveiro 

(Tudo para Amadores) 

Alta especialidade em coloridos 

Visitem a sua exposição de fotografias de Arte 
Av. Dr, Lourenço Peixinho, 50 

AVEIRO 
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—. 

Farmácia Morais Calado Horário dos comboios desde 1 de Julho 

  

Sala de espera 

E” a este modelar estabelecimento de linhas moder- 
nas, onde a fama conquistou a confiança, que recorrem 
todos aqueles a quem a dôr faz sofrer e precisar das 
medicinas. 

Esta farmácia completa o seu modernismo tendo 
pessoal próprio para a entrega rápida de medicamentos 
ao domicílio, 

Telefone para UM-QUATRO-NOVE dando as suas 
ordens e em breve terá em casa o que precisar. 

TEL. 149 AVEIRO 
  

  

a OCA ADO O RR 

Agência Funerária de 

Manuel Martins de Almeida 

Borralha — Agueda 
TELEFONE 47 

SERVIÇO PERMANENTE 

use
 

    

E' a casa que serve sempre em melhores condições 

Encarrega-se de Funerais completos de todas as clas- 
ses, em Agueda ou em qualquer ponto do País, por 
preços módicos. Urnas de mogno, pau santo e outras 
madelras e caixões para todos os preços, translada- 
ções para qualquer cemitério do País — Encarrega-se de 

toda a documentação — Máxima seriedade 
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| Rgência Funerária Capela 
pe A BRA + 

AMÉRICO DIAS CAPELA 

Serviço permanente 

Chamadas a todas as horas 

ESGUEIRA AVEIRO - TELEF, 304 

  

  

ssinai e propagai o “Correio do Vouga, 

  

  

  

  

  

    
  

  

  

Horas Horas de partida para o Norte Murt Horas de partida para o Sul vas Horas de partida para o Vale do Vonga 
Observações Observações E Observações 

5.21 | Correio de Lisboa 0.51 | Correio para Lisboa 7.35 | Só até Eirol— não se efectua 6.10 | Tranvia 7.31 |Tranvia » Coimbra aos domingos e dias feriados 
6.48 » Mixto 10,18 | Foguete > Lisboa só 1.º | 7.50 | Diário 
8.20 >» 10.25 |Mixto > Figueira da Foz |10.23 * automotora ] 
11.10 » 11,18 | Semi-dir, » Lisboa 10,50 | Só até Agueda e apenas aos sáb, | 
12.23 | Rápido só 13 e 3.º 15.52 [Mixto » » vianorte/12.40 | » » >» não se efectua 
13.02 | Foguete só 1, Lisboa 19,39 [Rápido » >» sóllega , aos sábados 
13.12 | Tranvia 20,32 | Foguete » » s6 1º  |13.10 | Diário automotora 
15.54 » — mixto 22.39 [Mixto » > 15.55) » 
17.56 | Semi-directo de Lisboa 17.15) »  automotora 
18,15 | Tranvia 18.00 » 
21.07 | Tranvia | 19.50 » 
22.40 | Foguete 

Gomboios que chegam a Aveiro sem continuação 

Horas Procedentes do Norte | Horas Procedentes do Vale do Vouga 

12.02 7.24 | Diário 
17.37 E 8.15 » automotora 
19,08 Tranvias procedentes do Porto 8.38 | Não se efectua aos domtigo e dias feriados 

20,57 10.46 | Diário 

12.45 | Automotora 
14.55 | Procede de Agueda-Diário 
17.04 | Diário 
19,31 > 

23,15 »     
  

GREEK ENE 
» SERVIÇO EXPRESSO 

  

Lisboa — Canadá 
New York 

Paquete rápido 

“NEA HELLAS,, 
em [0 de Setembro 
e em 17 de Outubro 

  

Os Agentes 

Carlos Gomes & C.* Ld, 

15, Rua dos Franqueiros 
Telefones 21143 — 2 1789 

Uma boa fotografia só pode 
Obter-se com películas 

  

Vendem-se nas casas da especialidade 
REP. COSTA & C.* LD.* 

Rua da Fábrica N.º 43 — PORTO 

  

Agência Predial 
Compra e venda de ronEiodadas. 
Empréstimos sobre hipotecas. 

hlvaro Pinto Jorge 
Engenheiro Civil 

rrendamentos de casas, TOPOGRAFIA 
avaliações, etc, ESTRADAS 

a EN TO DE 

Diamantino Simões Jorge CONSTRUÇÃO 
CIMENTO ARMADO 

Riua S. Bartolomeu, 8 - r/c = D, 
Telef. 665 — AVEIRO 

Escritório: Rua 31 de Janeiro, N.º 12-1,º 

AVEIRO 

Residência: 
Taipa — Costa do Valado 

  

  

    

  

LISBOA 

€ sa Nun'Al Passagens a a uni vares | 

ParanenAna.. — Eva 

Africa-Brasil-Venezuela ou 
qualquer outro País. 

Seriedade absoluta, 
Embarques rápidos. 

Trata- JAIME PAULO 

Agente de Viagens 

Telefone, 4 ANADIA 

  

  

Máquina de escrever 

SMITH-CORONA 
SILENT 

VENDE-SE 
Nesta Redacção se informa,   

ficto Rogala 
Interno de Cirúrgia dos H, 'C. L. 

CLÍNICA CIRÚRGICA 
Consultas às 3.º, 5,88 e sába- 
dos, no Hospital da Miseri 
córdia de Aveiro, às 16 horas, 

     
    

     

  

Artigos religiosos 
Tipografia 

| Rue Santa Caterina, 628 
  

PORTO 

  

FABRICA ALELUIA 

AVEIRO 

Azulejos — Louças 

Palneis com Imagens 

  

  

  
  

  

Ros noivos 
Para uma boa reportagem fotos 

gráfica do seu casamento 

Resende 

Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 65 
Telefone 659 — AVEIRO 

  

  

Furgonete 
vende-se em estado de nova, informa 

    

  Manuel Caldeira de Albuque : QIÃ fo pila | Visado pela C. de Censura



  CORREIO DO VOUGA 8-8-953 

Novas possibilidades 

na Construção (Cal! 

    

   

    
   
   

   

   

    

    

Depois de cuidados os ensaios laborato- e 
riais e práticos, apresentamos agora em 

O arq Portugal tintas petrificantes especiais e Í EM PE XO 

hidrofugas que y 

RESISTEM A TUDO, SENDO LA- E 
DE COR FIXA 

Recomendada para pintura VÁVEIS E DE FÁCIL EMPREGO DURA MAIS 

Pó que se mistura com água em 9 cores, RENDE. MUITO MAIS 

de interiores e exteriores, PEDIR INFORMAÇÕES AOS DISTRIBUIDORES EM PORTUGAL : 

  

  

d k n 
o HENRIQUES é 

am & CASTRO Zi. 
J TELEF. 75057 — AV. CONDE DE VALBOM, 96 — LISBOA 

frontarias A 

de edifícios AGENTE EM AVEIRO :   SEVERIM DUARTE 
AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO, 158 

ES TAS 

e outras superfícies 

  

  

  

Hos Amadores Fotográficos 

Se está comprador duma Máquina Fotográfica, 

não o faça sem primeiro ver os preços e condições de 

| pagamento na Foto-Henrique Ramos 

| Assistência técnica permanente 
     
  
     

  

SONDAGENS 

   
      
  

  

Fr 

a SEDE-LISBOA U DELEGAÇÃO 

Todos os trabalhos para amadores são entregues no dia seguinte EscRITÓRIO: N AVEIRO 

Rua co dorsal ND À ariana 
Especialidade em ampliações «Tipo Leica» ENS & da Shane rê 

ARMAZÉM: 
Qua Peradra ÕÔ ARMAZÉM! 

Rua Direita, 29 — Telefone 127 dadas E Esbracta de 
Rº59 TEL-39238 Ss [e 

  

  

MOTORES —a gasolina ea petróleo Tetetone 86 

Y      

    

é o telefone da 

CASA DAS UTILIDADES 
AVEIRO 

  

CS
) 

a
]
 

CS
) 

Para ruços Moto -hom- 

Das para. 5OS agrícolas 
Poderá colocar todos os 
seus produtos com facili- 

Ds mais Iesenos | correio Do vouca   

  

Jenhoros Amadores fotográficos |. 
RESENDE 

Telefone 859 

A moderna Casa de Artigos Fotográficos 

  

  
  

Tem a honra de apresentar a V. Ex. sempre as últimas novi- 
dades em máquinas fotográficas, a preços sem competição, que 

vão de 20 º/, à 30 “jo 

Executamos, com a máxima perfeição e rapidez todos 
os trabalhos para Amadores, em 8 horas 

ESPECIALIZADO EM TRABALHO DE PEQUENO FORMATO 

LEICA, CONTAX, RETINA, ROBOT. ETC. 

    

Rena Di. Lourenço Peninha, 65 (em fest ao Cine-Aveida-ANEIRO     
  

  

EEE E SL 

FOTOGRAFIA 

João Ramos DEAN Se tmpeieebotnmo= ea 
Rua Coimbra, 23, Tel. 268 — AVEIRO 

É uma garantia para os trabalhos executados nos seus 
laboratórios. 

Executam-se todos os trabalhos fotográficos com a 

maior RAPIDEZ sem por qualquer forma 

excluir a PERFEIÇÃO 
  

Especialidade em fotografias de Crianças 
  

  

TUDO PARA AMADORES E PROFISSIONAIS 

A E SS SO E O 

  

    

Compre a bicicleta motorizada 

de, prtrioa oe va) |) ( CMMO Ponha 
Kreidlerk 50 

Médico chefe do serviço das 
Agente Oficial doenças de ouvidos, nariz e 

Vítor Guimarães garganta dos H. de Coimbra 

Av. Dr. L. Peixinho — AVEIRO Consultas aos Domingos 
  

  

das 9 às 12 horas (meio dia) 

Esse pp R. de Coimbra, n.º 17-1.º À 

ANSELMO GOMES TEIXEIRA Telefone 149 — AVEIRO 
e r uitecto 

estagiário ESA 
CASA DA PALMEIRA 

AVEIRO CASA DAS UTILIDADES 
TELEFONE 19 Ay, Dr, L, Peixinho, 124 — Aveiro 

Cilindros Eléctricos 
Nacionais e estrangeiros         

  

  

E Económico 

   
R.de Sants António, 74º Pertto s Telef.25800 

  

MÉDICO | Pesende 

Fernando S. Neves 

  

A moderna casa de artigos fotográficos 

Ausente de manhã nos ser- À 

O e Urologia (Rino 6º] Todo des fotogrnda my TESE 
vias urinárias ) dos Hospitais R 
da Universidade de Coimbra. Reportagens fotográficas 

Consultas todos os dias a par- 
tir das 14. A. Dr. Lourenço Peixinho, 65-Tel. 659 

Av. Dr. L. Peixinho, 118-2.º AVEIRO       Os melhores padrões! 

  

    

    

     

Para as suas férias 

O casaco Sport e a calça de mescla cinza é um conjunto 

QUE VESTE BEM f CUSTA POUCO 

Na LOJA DO GUIMARÃES encontra sempre 
Nos melhores tecidos!



  

  

  

( ro o o ] 
POnRICA nfernacional 

A nova situação política da Rússia 

Como dizíamos na crónica 
anterior, toda a alteração da 
política soviética que a morte 
de Estaline provocou, desen- 
rola-se no quadro interno do 
país. Tudo o que se anunciou 
como promessa de alteração 
futura na política externa da 
nação, se desfez como o fumo. 
Com esse anúncio, pelo im- 
preciso dos termos em que 
era atirado ao espaço, sem 
uma proposta concreta, de- 
nunciadora dum firme propó- 
sito de mudança de rumo, ve- 
rificou-se logo que mais não 
seria que um simples jogo de 
palavras que levasse o Oci- 
dente, tão crédulo como tem 
sido, a suspender toda ou 
grande parte da actividade de- 
fensiva da Europa. Para quê, 
neste ambiente de pacificação, 
com a renúncia à política es- 
talineana — repetição da antiga 
política czarista do domínio 
da Europa e, através da Eu- 
Fopa, do domínio do mundo, 
— para quê todo esse afã de 
nações a rearmar-se, de actos 
a firmar-se de entendimentos 
é compromissos a estabelecer- 
-Sse, de reuniões militares e 
políticas constantes por aqui 
e por além, em permanentes 
preocupações de guerra os 
povos do Ocidente? 

Receosos de uma agressão 
russa ? 

Sim, talvez, possível isso 
mas no tempo de georgeano- 
ditador, antecessor do novo 
chefe que, logo subido ao tro- 
no, desanuviou os astros com 
o anúncio de paz. 

E" impossível viverem os 
povos em sossego, lado a lado 
regimes diferentes, cada um 
em sua casa, capitalistas e bur- 
gueses, ao lado de socialistas 
é proletários em mútuo res- 
peito? Malenkov era a pro- 
messa da bonança numa atmos- 
fera de tempestade. Por que 
não encerrar os arsenais, re- 
colher as tropas a quartéis, 
fechar os laboratórios criado- 
res de novas armas de guer- 
ra, se a paz era assim ofere- 
cida tão espontaneamente pelo 
próprio agressor que se re- 
Ceava? Mas o Ocidente, que 
conheceu a Rússia soviética, 
através de todo este período 
que decorre desde o fim da 
guerra, os seus sofismas, a 
sua hipocrisia, logo se pôs em 
guarda, disposto a não se dei- 
xar comover pelo canto da 
sereia kremeliana. 

x 
E' admissível que se não 

tosse a América do Norte ea 
energia de Eisenhower se re- 
novasse a ingénua confiança 
dos tempos de lalta, do Tee- 
rão, de Potsdam. Assim creio 
e assim tenho afirmado. O ter- 
reno em que se colocava a 
Inglaterra, no momento, era 
tão resvaladio que tudo seria 
de temer. Mas Eisenhower 
reune os 3 grandes em Was- 
hington para conversarem fran- 
“ceses, ingleses e americanos 
e porem na balança das Ber- 
mudas estes pontos concretos 
dos problemas que preocu- 
pam o mundo e só com à sua 
resolução poder garantir-se a 
paz: 

1.º) — Unidade de toda a 
Alemanha e constituição de 
um Governo para toda a Ale- 
manhas, depois de eleições li- 
vres em toda a Alemanha. 

2.º) — Independência da 
Austria e restabelecimento das 
liberdades fundamentais nos 
paises da Europa de leste até 
agora escravizados pela Rússia. 
3.º) — Armistício na Co- 

reia, mas restituindo-se a este 
país a unidade que deseja e 
a independência para se reger 
por instituições livremente es- 
colhidas, não significando o 
armistício a liberdade das tro- 
pas comunistas actuarem em 
outros sectores da Asia per- 
turbada, agravando-se assim 
a situação em qualquer outra 
parte desse continente. 

Enquanto à actividade po- 
lítica ocidental, continuar man- 
tendo-se a Aliança Atlântica 
como elemento essencial para 
a defesa do mundo livre, 
Aliança essa compreendendo 
o Pacto do Atlântico e a Co- 
munidade Europeia como seu 
complemento necessário. 

Assim, quanto ao princi- 
pal, anunciou o comunicado 
da reunião de Washington e 
basta uma simples leitura des- 
tas conclusões a que chegaga- 
ram os três grandes para se 
considerar por terra o castelo 
de cartas do anúncio de paz 
de Malenkov. 

Dessa reunião saiu o con- 
vite para uma reunião dos 
quatro grandes, em qualquer 
parte, chegando até a lem- 
brar-se a Suíça, Genebra tal- 
vez, O que, para consolidar a 
paz, não é lugar recomendá- 
vel tanto ela fracassou após 
a 1.º Guerra Mundial na So- 
ciedade das Nações que desa- 
pareceu deixando apenas ficar 
deserto e abandonado o Palá- 
cio para tal construido — o 
Palácio das ilusões, das festas. 

Mas é bom recordar que 
a Rússia nunca até hoje acei- 
tou, em sucessivas conferên- 
cias realizadas, nenhuma das 
formas propostas para um 
Tratado de Paz com a 
Alemanha e tem jogado sem- 
pre com esse obstrucionismo 
para manter uma ocupação 
que lhe garante na Austria a 
proximidade do Adriático, 
aonde quis sempre chegar e a 
vizinhança da Jugoslávia onde 
perdeu, com a rebeldia de 
Tito, essa ligação; e na Alema- 
nha um domínio de 18 mi- 
lhões de alemães que podem 
servir-lhe de ponto de apoio 
para futuros prélios a travar 
com os seus ex-aliados do 
Ocidente, 

Eleições livres e com elas 
um só governo e um só país, 
como é desejo de Adenauer e 
de todos os alemães, de um 
lado e de outro da «cortina 
de ferro », como os distúrbios 
de Berlim oriental revelaram, 
seja a anulação completa dos 
seus sonhos de uma Alema- 
nha unitária sim, mas sob o 
estatuto soviético, satélite seu 
como todos os outros, ou pe- 
lo menos uma massa inerte, 
passiva, sem afirmação de in- 
dependência e direito a rear- 
mar-se. 

Querubim Guimarães 

  

À GENTE NOVA 

Família nobro 
Brasão à porta. Gló- 

rias de antanho em per- 
gaminhos preciosos. Cria- 
dos de libré. Títulos no- 
biliárquicos, cuja origem 
se perde na história da 
Idade Média. Espadas 
pendem das paredes, a 
lembrar que riscaram ca- 
pítulos de heroismo. 

Nada disso. Mais do 
gue isso. Muito mais. 
Muito mais aos olhos dos 
homens, muitíssimo mais 
aos olhos de Deus. 

Quem é esta família 
nobre, e quala sua no» 
breza ? 

O inglês João Vau- 
ghan, casado com a con- 
vertida Elisa Rolls. 14 
filhos no seu lar. Deles, 
5 raparigas, todas reli- 
giosas na Congregação 
das Filhas de Caridade. 
Dos rapazes, Ô são sa: 
cerdotes, e dos sacerdo- 
tes, 2 Bispos e 1 Car- 
deal: João Estêvão, Bis- 
po de Marichester, Ro- 
gério Guilherme, Arce 
bispo de Sidney, Herber- 
to, Cardeal Arcebispo 
de Westminster. 

Esta é a maior, por 
vezes a única nobreza: 
é um prémio de Deus a 
quem sabe ser generoso 
com Ele, a quem não é 
capaz de lhe regatear 
nada. 

As glórias e nobre- 
zas do mundo passam, 
Fumo que se esvai, e tan- 
tas vezes fumo que se 
levanta para enevoar e 
escurecer manhas graves. 

A glória de servir a 
Cristo, e de servilo de 
perto, no seu santuário, 
no seu altar, eis a glória 
que se perpetua até ao 
Céu. 

E' nobre, é glorioso 
ser-se um grande da 
terra! 

Mas fazer-se peque- 
no, para servir, nos mais 
pequeninos, o único Gran- 
de do Céu e da Terra, 
é glória maior porque 
exige maior heroismo, e 
a verdadeira glória não 
se compra sem heroismo. 

Este heroismo só o 
têm as almas generosas, 
as famílias com Fé! 

S. D. B.     
  

  
  

Vem de-se 

Bom terreno para cons- 
trução no lugar da Patela, com 
cerca de 5 mil metros qua- 
drados. Também se vende 
metade, 

Informa o sr. Domingos 
Refugo, no lugar da Presa. 

  

Aluga-se 
Casa nova, de rés do chão, 

8 divisões, com quintal, poço, 
árvores de fruto, toda murada, 

Rua S. João de Deus, n.º 
6-8 — Bairro do Vouga. 

Informa Largo do Cruzei- 
ro, 5 — ESQUEIRA.   

Terminou este ano a sua 
formatura em medicina, na 
Universidade do Porto, o sr. 
Dr. João Vasconcelos da Cos- 
ta Leite, natural da freguesia 
de Avanca, do concelho de 
Estarreja, O novo médico, 
que coneluíu o seucurso com 
altas classificações, foi antigo 
aluno dos Seminários de Avei- 
ro e dos Olivais. Na Uniwer- 
sidade do Porto sempre se 
revelou. um estudante cons- 
ciencioso e aplicado, impon- 
do-se assim à consideração e 
estima: de seus mestres. e co- 
legas;. 

A sua terra matal recebeu- 
-0, no: passado domingo, com 
vivas demonstrações de apre- 
ço e amizade, homenageando- 
-O com uma festa que reúniu 
tudo o que em Avanca há de 
mais. distinto e levou ali, mes- 
mo de longe, algumas pessoas 
de grande relevo. 

Osr. Dr. Costa Leite che- 
gou à freguesia às 11,30 ho- 
ras, dirigindo-se, em cortejo, 
para a igreja paroquial, on= 
de seu tio, rev. Padre An- 
tónio da Costa Leite, Abade 
de Rio Tinto, celebrou a San- 
ta Missa. Foi o novo médico 
quem lhe serviu de acólito, 
bem traduzindo este facto os 
seus sentimentos cristãos, her- 
dados da família e mantidos 
durante toda a vida acadé- 
mica. 

Em seguida, na casa de 
seus pais, sr. José Maria de 
Vasconcelos Costa e sr.* D. 
Maria José da Costa Leite, 
foi oferecido nm almoço a 
mais de duzentas pessoas. 

Aos brindes, saudando o 
novo diplomado e pondo em, 
relevo as suas qualidades, usa- 
ram da palavra os srs. Reitom 

"CORREIO DO VOUGA 

DI João Vasconcelos da Costa Io 

      

   
     

   

    

   

“de Avanca, Padre Manuel José 
Amador Fidalgo;; Dr. Jaime 
Ferreira da- Silva, Presidente 
da Câmara de Estarreja; Dr. 
Abreu Freire, o médico mais 
antigo da-freguesia;:Dr, Duar- 
te de Oliveira, médico;: Dr, 
José Maria Valente Nogueira, 
seu primo e médico em Lis» 
boa; Abade de Rio Tinto; Dr. 
Pereira Morgado; Dr. Domin» 
gos Silva-Matos; Comendador 
“António Maria da.Silva;-e Fes 
lisberto . Pica, estudante de 
medicina, 

O sr; Dr. João Costa Leite 
agradeceu, por fim, as pala- 
vras que lhe haviam sido di- 
Tigidas por cada um dos ora= 
dores e o carinho dos. seus. 
conterrâneos e amigos, não 
esquecendo o Seminário de 
Aveiro, onde recebera grande. 
parte da sua formação intes 
lectual e moral. 

OsCorreiado Vouga: cum- 
Primenta o novo médico avan= 
canense e 'deseja-lhe todas as: 
felicidades de que é digno. 

Xe 
Q: nosso prezado colega 

Notícias. css Avanca: publicou, 
no passado domingo, um nú 
mero especial de homenagem 
aosr, Dr. Costa Leite. 

— À. comissão organiza- 
dora das festas era constituida 
pelos. srs, Padre Mauuel José 
Amador Fidalgo, Comenda- 
dor Adelino Dias Costa e Dr, 
Duarte de Oliveira. Por seu 
intermédio, a freguesia de 
Avanca ofereceu ao homena- 
geado todo o mobiliário do 
seu consiltório. Na cerimónia 
da entrega, o. sr. Reitor pro- 
feriu breves e sentidas pala- 
vras, as quais. o novo médico 
agradeceu comovidamente. 

  

m dia naserra 
mingos Vicente Ferreira, Er- 
nesto Pais, Albérico e Antó- 
nto Augusto Martins Pereira. 

O sr. Ministro mostrou-se 
verdadeiramente encantado 
com a beleza do local, 
visitava pela primeira vez, la- 
mentando apenas que a hora 
da chegada a Guimarães, para 
onde haveria de seguir dali, 
não lhe permitisse gosar, por 
mais tempo, tão sugestiva pai- 
sagem. Mesmo assim, levava 
a alma cheia das sugestões da- 
quele panorama e haveria de 
voltar em breve, 

x 

Na encosta, à sombra re- 
frescante de carvalheiras sex 
culares, foi servido um almo- 
ço regional, Um dia na serra 
tinha, necessáriamente, de exi- 
gir aquela ementa. A mesa 
não era redonda, mas fundiu 
a todos no mesmo espírito de 
jovialidade comunicativa. 

Não houve, como se com- 
preende, nem discursos nem 
brindes. Não era o caso—e 
ainda bem — para essas pent- 
tências, 

De princípio a fim, porém, 
o sr. Abade de Pessegueiro 
do Vouga conseguiu manter 
os convivas, com a graça fe- 

(Continuação da 1.º página), 

eunda dos seus ditos de espí- 
rito, num ambiente de magní- 
fica disposição. Não lhe cos 
nhecíamos aquela caracterís. 
tica e apetece-nos dizer que 
nada nos importaria de ficar 
ali a ouvi-lo, a ouvi-lo, até 
noite fechada, até à manhã do 
outro dia. Pitigrilli queria 
que, num almoço, apenas se 
contassem duas ou três ane- 
dotas. Pitigrilli nunca ouviu, 
por certo, o sr. Abade Lobo 
de Pessegueiro... 

-«-Mas ele também é um 
orador de garra. E ao fim, 
saudando os ilustres visitan- 
tes, subiu a uma eloquência e 
beleza de oratória que é, sem 
lisonja, muito pouco comum, 
Foi justo e preciso no perfil 
do sr. Ministro e dedicou ao 
Chefe do Distrito a palavra 
que melhor define a sua per- 
sonalidade inconfundível. 

x 

Descemos a Sever com sau- 
dades da serra. Ali se fizeram 
as despedidas. Descemos mais 
a Pessegueiro. O Vouga tra- 
çou-nos o caminho do re. 
gresso à vida apressada € fa-. 
tigante de todos os dias. 

M. €. 
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